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Ementa: Observação participante do processo de ensino-aprendizagem de história, 

com desenvolvimento de atividades de tutoria para os alunos do ensino básico e 

formação continuada para alunos e professores. A história ensinada em diálogo com 

distintas instituições de formação da educação básica (escolas, museus, arquivos etc.). 

 

Conteúdo programático:  

O objetivo do curso é pensar as possibilidades da prática do ensino de história em 

museus, na cidade e com o patrimônio. No primeiro momento,discutiremos a 

emergência simultânea da disciplina histórica, do museu e do patrimônio como 

elementos que constituem o que podemos chamar de pedagogia da Nação. Num 

segundo momento, pensamos o mundo dos objetos que constituem os museus, 

procurando transcender as narrativas nacionais que fundaram os museus e a escola e 

imaginando formas de tratar os objetos como fontes de investigação das reações 

temporais. Por fim, trataremos da cidade e do patrimônio e suas  possibilidades no 

ensino de história. 

 

UNIDADE I: HISTÓRIA E MEMÓRIA NA CONTEMPORANEIDADE 

1. Memória, história e ensino de história na contemporaneidade; 

2. Memória, visualidade e história. 

 

UNIDADE II: CULTURA MATERIAL, TEMPO E ENSINO DE HISTÓRIA 

1. Cultura material e museus 

2. Museus, tempo e história; 

 

UNIDADE III: MUSEUS E PRÁTICA DO ENSINO DE HISTÓRIA 

1. Patrimônio e história 



2. Cidade e história 

 

 

Objetivos:  

1. Compreender as relações entre história e memória na contemporaneidade, 

particularmente a relação entre instituições de memória e ensino de história; 

2. Compreender as possibilidades de uso dos museus e do patrimônio para o ensino 

da história; 

3. Desenvolver a capacidade de formulação de aulas de história a partir da 

investigação dos museus e do patrimônio; 

7. Identificar e discutir aspectos da cultura escolar a partir da observação 

participante. 

 

 

Metodologia:  

Aulas expositivas; Ciclo de palestras; Sessões de orientação coletiva e individualizada 

sobre a experiência na escola-campo.  

 

Atividades avaliativas:  

A dinâmica das aulas sustenta-se na exposição dos temas e discussão dos textos 

indicados. Dessa forma, a participação nas discussões é importantíssima, até porque as 

leituras deverão ser tratadas no relatório final dessa etapa de estágio. Registraremos as 

atividades em dois tipos de instrumentos descritos abaixo. A divisão da pontuação 

entre as avaliações é a que segue: 

1) Escrita das pipocas (30 pontos); 

2) Relatório de estágio (70 pontos para o relatório final); 

 

Descrição das atividades e critérios de avaliação empregados: 

 

1) Pipocas pedagógicas. São narrativas curtas (15 a 20 linhas) que tratarão:  1) das 

memórias da escola e do ensino de história, convocando à descrição e reflexão sobre 

as experiências de escolarização dos estudantes (2 narrativas, 5 pontos cada); 2) de 

aspectos da observação participante nas escolas campo (2 narrativas, 10 pontos cada); 

Critério de avaliação: avaliaremos a qualidade do texto apresentado; Instrumento 

de avaliação: um formulário Google Docs para cada atividade será enviado por e-mail 

e/ou disponibilizado no site do LEHIS. 

 

2) Relatório de estágio. Trata-se de um relatório circunstanciado das atividades de 

observação da escola e das aulas de história acompanhadas. O texto tem uma dimensão 

descritiva e uma dimensão analítica na qual se relaciona a observação às leituras 

realizadas em cada unidade programática. Critério de avaliação: avaliaremos a 

densidade da descrição das observações (40 pontos), a densidade das análises 

considerando o uso da bibliografia estudada (20 pontos) e  a coerência e correção do 

texto (10 pontos). Instrumento de avaliação: o modelo de relatório e alguns exemplos 



serão apresentados nas primeiras semanas de aula; ao contrário das pipocas o relatório 

deve ser entregue impresso (e também em formato PDF) junto com toda a 

documentação de registro das atividades de estágio, posto que esse material deve ser 

arquivado; os comentários ao relatório poderão ser acessados na devolutiva.     

 

Cronograma: O cronograma será apresentado na primeira semana de estágio.  
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